ESCAPULÁRIO  DO  CARMO

A palavra “escapulário” - “scápula” (em latim), significa omoplata e passou a indicar o pano que os frades carmelitas usavam por cima de seu hábito, cobrindo-o em forma de avental. Instrumento de serviço, passou a simbolizar, a partir do século XIII, a união com Maria a cujo serviço se consagravam no seguimento de Jesus.  

O Escapulário há de ser um símbolo a envolver os devotos no esforço de se inspirar no testemunho de Maria. Dois pedacinhos de pano ou uma simples medalhinha, apresentando as figuras de Nossa Senhora e do Coração de Jesus, representam, em síntese, a riqueza essencial de nossa fé Cristã. Em seu amor, Deus nos reveste com sua eterna salvação.

No Escapulário se espelha a lição do Evangelho: o céu toca a terra, Deus se aloja no coração humano, o Reino se entrelaça na configuração de nossa convivência e a fé há de fazer-se uma atitude de confiança inabalável com generosa solidariedade. A iniciativa de Deus não depende do que nós fazemos, mas de seu amor totalmente gratuito, do qual somos fruto e irradiação.

Revestidos do Escapulário, lembramo-nos de Deus abraçado conosco. Ele nunca se cansa de ninguém; sua graça banha todas as dobras de nosso ser e agir, mesmo que nossa resposta seja balbuciante como um pedacinho de pano ou uma frágil medalhinha. Razão porque somos convidados a abrir o coração através de gestos marcados por confiança e generosidade.

Aqui, Maria vem ao nosso encontro, não com graves advertências e imposições. Pelo contrário, ela encarna a oferta gratuita do amor divino que se faz estímulo máximo de generosa resposta a partir de uma entrega confiante. Eis o coração da espiritualidade carmelitana. É o amor que desperta em nós o senso de Deus,  o infinito valor de cada um e o zelo fraterno pelos outros. 

Paroquiano(a) amigo(a), o Escapulário do Carmo lembra que a graça o(a) precede e acompanha enquanto você, sob o olhar de Maria, faz de sua vida, uma resposta a Deus no seguimento de Jesus. Seja de paz sua caminhada. A confiança na vitória se faz dinamismo a dar leveza e consistência a seu crer e amar, sem a tensão de uma religiosidade infantil  e mercantilista. 
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